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RESUMO 

Objetivo: O objetivo deste artigo foi analisar a produção do conhecimento sobre a percepção 
de empregabilidade em trabalhadores. 

Método / abordagem: Foi realizada uma revisão integrativa sobre a percepção de 
empregabilidade de trabalhadores no mercado de trabalho contemporâneo, abordando as 
diversas interferências contextuais, sejam elas internas ou externas e, também, a as relações 
entre a dinâmica do mercado de trabalho e das inovações tecnológicas nas trajetórias de 
carreira. 

Principais resultados: A empregabilidade não se constitui apenas um resultado, mas como a 
quantidade de recursos de empregabilidade que as pessoas possuem. Percepções mais fortes 
de empregabilidade resultam em uma perspectiva mais positiva no trabalho, refletindo na 
avaliação da volatilidade e inseguranças do mercado de trabalho como menos ameaçadoras. 
Além disso, mostra-se positivamente associada à satisfação com a vida, controle, otimismo, 
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suporte no desenvolvimento e sucesso na carreira, bem como com engajamento, 
comprometimento organizacional e níveis mais baixos de exaustão no trabalho. 

Contribuições metodológicas / sociais / gerenciais:  Foi realizada uma discussão sobre a 
percepção de empregabilidade em seus fundamentos teóricos e perspectivas analíticas de 
investigação, considerando a perceptiva individual e a influência de fatores contextuais. A 
revisão integrativa buscou exaurir os principais aspectos salientes ao entendimento do 
fenômeno da empregabilidade e sua relação com o repertório socioprofissional dos 
trabalhadores e os desafios e oportunidades do mundo do trabalho.  

 Originalidade / relevância: O estudo contribui ao examinar as diferenças entre a 
empregabilidade e a percepção de empregabilidade para avançar no entendimento de seus 
antecedentes e repercussões nas trajetórias de carreira. 

Palavras-chave: Percepção de empregabilidade. Carreira. Trabalhadores.  
 

ABSTRACT 

Purpose: The aim of this article was to analyze the production of knowledge about the 
perception of employability among workers. 

Method / approach: An integrative review was carried out on the perception of employability 
of workers in the contemporary labor market, addressing the various contextual 
interferences, whether internal or external, and the relationships between the dynamics of 
the labor market and technological innovations in career trajectories. 

Main findings: Employability is not just a result but is also considered the amount of 
employability resources that people have. Stronger perceptions of employability result in a 
more positive perspective at work, reflecting in the assessment of volatility and insecurities in 
the labor market as less threatening. In addition, it is positively associated with life 
satisfaction, control, optimism, support in career development and success, as well as 
engagement, organizational commitment, and lower levels of exhaustion at work. 

Methodological / social / managerial contributions: A discussion was carried out on the 
perception of employability in its theoretical foundations and analytical research perspectives, 
considering the individual perception and the influence of contextual factors. The integrative 
review sought to exhaust the main salient aspects for understanding the phenomenon of 
employability and its relationship with the socio-professional repertoire of workers and the 
challenges and opportunities in the world of work. 

Originality / relevance: The study contributes by examining the differences between 
employability and the perception of employability to advance the understanding of their 
antecedents and repercussions on career trajectories. 

Keywords: Perceived employability. Career. Workers. 
 
1 INTRODUÇÃO 

O conceito de empregabilidade, de uma forma geral, corresponde à capacidade de ser 
empregável, ou seja, de obter emprego ou trabalho, nele permanecer ou progredir, levando-
se em conta as exigências de qualificações, habilidades e conhecimentos ofertadas pelo 
mercado de trabalho (Hillage & Pollard, 1998; Veld et al., 2015). Nessa direção, a 
empregabilidade diz respeito a um conjunto de requisitos, atributos e aprendizagens pessoais 
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que se estendem ao mundo do trabalho, associando-se às trajetórias ocupacionais e às 
trajetórias de carreiras (Rothwell & Arnold, 2007). 

A empregabilidade é retratada, historicamente, como uma condição objetiva das 
pessoas em se adequarem às exigências do mundo do trabalho, com base em suas 
qualificações, necessidades, interesses, e meta-competências para fatores externos, 
sustentado em valores pessoais, atribuição de significado do trabalho e de bem-estar dos 
indivíduos (Di Fabio, 2017). Esse processo é aperfeiçoado conforme o grau de aprendizado 
contínuo de trabalhadores e de flexibilidade e maturidade das organizações (Savickas et al., 
2009).  

O fenômeno da empregabilidade é compreendido como uma relação entre quatro 
categorias de estudo da relação pessoa-trabalho: fatores individuais (atitudes, habilidades, 
interesses, motivos, expectativas), circunstâncias individuais (oportunidades para o 
aprendizado e desenvolvimento de habilidades), sistema de apoio facilitador (meio familiar e 
organizacional) e mercado de trabalho (ofertas de emprego e serviços). Essas categorias são 
utilizadas, em diferentes pesquisas, para mensurar e produzir indicadores sobre 
empregabilidade percebida (Jackson & Wilton, 2017), empregabilidade sustentável (Van der 
Klink, 2016), habilidades de empregabilidade (Suleman, 2018), expectativas de 
empregabilidade (Tsitskari et al., 2017), dentre outros. 

É importante, contudo, diferenciar empregabilidade e contrato de trabalho. O contrato 
de trabalho “solidifica” uma relação de trabalho com uma organização, enquanto a 
empregabilidade é a capacidade do trabalhador em se manter na possibilidade real de ser 
contratado, tendo em vista suas qualificações e habilidades e às oportunidades de vínculo com 
o mercado de trabalho (Dries et al., 2014). 

Frente ao cenário de incerteza do mundo do trabalho e de demanda de autogestão da 
carreira, cresce a importância de se estudar as ações empreendidas pelas pessoas para 
desenvolver habilidades e buscar conhecimentos favoráveis à sua inserção ou manutenção no 
mercado de trabalho, seja ele formal ou informal (Rueda et al., 2004). Do ponto de vista da 
gestão de pessoas, a implementação de políticas e práticas direcionadas à empregabilidade é 
vista como uma estratégia importante para promover o desenvolvimento de transições de 
carreira, o comprometimento organizacional e a capacidade de facilitar mudanças em 
diferentes níveis das organizações (Forrier & Sels, 2003; Ellinger & Ellinger 2014; Veth et al., 
2015; Di Fabio, 2017). 

Na perspectiva individual, a empregabilidade envolve um conjunto de convicções 
pessoais quanto à capacidade pessoal em conquistar, manter ou substituir um emprego, pois, 
nesse caso, é o próprio indivíduo que identifica o seu grau de empregabilidade (Berntson & 
Marklund, 2007; Berntson et al., 2006). Contudo, é importante ressaltar as diversas influências 
contextuais na empregabilidade percebida pelo trabalhador, uma vez que esses 
comportamentos relacionados à empregabilidade são influenciados pelo ambiente e o 
influenciam em uma relação de influência mútua. Adicionalmente, o contexto irá influenciar 
no sentido de fornecer oportunidades de desenvolvimento pessoal/profissional em níveis e 
em quantidades variadas (Bandura, 1997).  

A percepção de empregabilidade continua sendo um conceito relativamente pouco 
pesquisado em trabalhadores, na perspectiva de analisar o significado das experiências, 
aspirações e convicções dos trabalhadores frente à competição no mundo do trabalho 
(Kinnunen et al., 2011; Rothwell et al., 2009). Refletir sobre o fenômeno da empregabilidade 
e a da sua percepção pelo trabalhador auxilia na compreensão dos momentos de flutuações 
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e incertezas, perspectivas e desafios nas trajetórias profissionais, na medida em que as 
decisões de carreira não são consideradas um evento único, mas irão se suceder, muitas vezes, 
ao longo do ciclo de vida das pessoas (Kim et al., 2014). 

Com base nessas contribuições, o objetivo deste artigo foi analisar a produção do 
conhecimento sobre a percepção de empregabilidade em trabalhadores. Nesse âmbito, são 
destacadas as características conceituais e as perspectivas de abordagens da percepção de 
empregabilidade de trabalhadores, considerando a influência da dinâmica dos processos 
produtivos, do mercado de trabalho e das inovações tecnológicas no desenvolvimento de 
habilidades e das trajetórias de carreira.  

 
2 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Foi realizado um levantamento de literatura, por meio de uma revisão integrativa, uma 
forma de pesquisa que proporciona que sejam gerados novos conhecimentos, estruturas e 
perspectivas sobre um determinado problema de investigação (Hopia et al., 2016). Buscou-se 
explorar perspectivas e argumentos científicos que permitam esclarecer e aperfeiçoar o 
entendimento sobre os aspectos que compõe a percepção de empregabilidade.  

A revisão integrativa da literatura seguiu as indicações de Torraco (2016). A cobertura 
da literatura utilizada foi exaustiva, com citação seletiva, sem critérios de limites de 
temporalidade para capturar a amplitude da literatura relevante, além de observar 
parâmetros específicos para acessar os estudos independente da sua temporalidade. Os 
procedimentos metodológicos incluíram inicialmente a construção de um protocolo para 
selecionar os tópicos que seriam utilizados na busca de dados, bem como os critérios de 
inclusão/exclusão, bases de dados e criação da estratégia de busca.  

As buscas foram realizadas nos meses de julho e agosto de 2020 e foram consideradas 
tanto pesquisas empíricas quanto teóricas. Considerou-se para critérios de inclusão estudos 
que abordassem a temática de ‘Percepção de Empregabilidade’ com o público-alvo de 
trabalhadores, sendo excluídos estudos que não fossem ao encontro desse propósito.  

A estratégia de busca incluiu termos em inglês mais recorrentes que foram levantados 
após uma busca prévia em artigos e produções científicas da área, tendo sido identificadas as 
bases de dados que obtiveram um maior volume de publicações com a temática proposta. 
Assim, a operacionalização da busca englobou todos os periódicos da base de dados nacional 
SciELO e as bases internacionais Science Direct e Web of Science, por meio dos descritores 
“employability” AND (“perception” OR “self-perceived” OR “perceived” OR "perceived by the 
individual"). Foram selecionados os campos de busca: título, resumo e palavras-chave, 
restringindo o tipo de documento apenas para artigos.  

Durante a realização da pesquisa, a tabulação dos dados ocorreu por meio de uma 
planilha no Microsoft Office Excel para o preenchimento de todos os itens para posterior 
análise, constando os nomes dos artigos, revistas, ano de publicação, resumo, público-alvo e 
local da pesquisa. Finalizado este processo, foi possível identificar quais artigos se adequavam 
ao foco da pesquisa e quais seriam eliminados. Foram selecionados um total de 186 
documentos, assim distribuídos: Scielo (n= 31), Web of Science (n= 135) e Science Direct (n= 
20), conforme mostra a Figura 1. 

Para a análise dos documentos selecionados foi primeiramente realizada uma 
filtragem de documentos duplicados entre as bases (16), restando 170. Em seguida, com base 
na leitura dos resumos/abstracts, foram excluídos 23 documentos que não adotavam o 
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formato de artigos ou não contemplavam o tema, em termos de objetivo e método. Em 
seguida, em novo filtro de decisão, foram excluídos 84 artigos que direcionavam seus estudos 
para outros aspectos não relacionados com o propósito desta pesquisa (24), ou com enfoque 
na empregabilidade objetiva, tendo como público-alvo estudantes (10) ou trabalhadores (13), 
ou ainda com o enfoque na temática de percepção de empregabilidade, mas com outros 
públicos pesquisados como estudantes (53), detentos (4), desempregados (2) ou pacientes 
médicos (1). Com isso, foram eleitas 63 produções científicas para a revisão integrativa, 
contemplando os anos de 2006 (1), 2007 (3), 2009 (1), 2010 (2), 2011 (4), 2012 (3), 2013 (3), 
2014 (6), 2015 (9), 2016 (4), 2017 (6), 2018 (7), 2019 (9) e 2020 (5).  

 
Figura 1 
Fluxograma das decisões da revisão integrativa 

 

 
Dos artigos eleitos, 12 deles tiveram origem na Bélgica, 6 na Itália, 6 na Finlândia e 5 

na Espanha. Os demais estudos foram identificados em 18 outros países, embora nenhum 
deles com origem no Brasil. Predominaram os estudos eram transversais, sendo apenas 6 
longitudinais, e somente 2 artigos apresentaram uma abordagem qualitativa. Os estudos 
buscaram discutir o conceito de percepção de empregabilidade em conjunto com os 
construtos: autoeficácia, insegurança no trabalho, satisfação com o trabalho, bem-estar, 
aprendizagem e saúde mental. Com base na análise desses estudos, foram destacados eixos 
de discussão para a presente revisão, salientando as principais contribuições à investigação 
da percepção de empregabilidade. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Será realizada, inicialmente, uma descrição e localização temporal do contexto de 
trabalho e um breve apontamento sobre carreira. Logo após as definições de percepção de 
empregabilidade e seus fundamentos teóricos serão apresentados e, por fim, a seção final 
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ilustrará a relevância, sugestões de intervenções e de futuros estudos a respeito da percepção 
de empregabilidade com o público de trabalhadores. 

 
3.1 CONTEXTO DO TRABALHO CONTEMPORÂNEO E CARREIRA 

O cenário do mundo do trabalho mudou de um lugar em que o crescimento econômico 
anual produzia novos empregos de modo suficiente, para um mundo econômico desafiador 
em que os poucos empregos não suprem mais a grande demanda vigente. A predominância 
de aparatos tecnológicos que auxiliam a agilizar a produção e otimizar os resultados de 
trabalho, assim como locais de trabalho que influenciam para a aceleração de mudanças, 
alteram significativamente o ambiente no qual os trabalhadores desenvolvem suas carreiras 
e, principalmente, elaboram suas decisões (Cruz et al., 2020). 

O contexto dinâmico do trabalho, assim como a crescente complexidade e 
imprevisibilidade das carreiras, associa-se à influência dos fatores ambientais, culturais, 
tecnológicos e socioeconômicos no desenvolvimento das aprendizagens e trajetórias 
profissionais, impactando na percepção de empregabilidade (Mourão & Fernandes, 2020). 
Portanto, é cada vez mais provável que a percepção da empregabilidade seja susceptível a 
eventos aparentemente imprevisíveis, situados no contexto do trabalho e dos processos 
produtivos (Akkermans et al., 2018), mas que promovem um impacto significativo nas 
carreiras das pessoas. 

Algumas condições contextuais tendem a desestabilizar o mercado de trabalho como, 
por exemplo, recessões econômicas ou crises no mercado financeiro. De igual modo, a 
demanda pela criação de novas tecnologias, de empreendimentos sustentáveis 
ambientalmente, assim como a transição demográfica de envelhecimento da população ou 
de expansão da base da pirâmide etária, representa uma agenda de desafios à promoção de 
soluções compatíveis às necessidades do mercado de trabalho e que garantam a proteção da 
saúde e a integridade dos trabalhadores (Maranhão & Savino, 2019). Dessa forma, além da 
responsabilidade do indivíduo pelo desenvolvimento da sua trajetória de carreira, é relevante 
apontar a necessidade de apoio de políticas públicas de incentivos à qualificação profissional 
e à melhoria das condições de trabalho, que possam auxiliar os trabalhadores na inserção ou 
reinserção no mercado de trabalho (Façanha Neto & Façanha, 2020). 

Em termos de desenvolvimento de carreira, tem-se acompanhado o crescimento de 
trajetórias descontínuas, praticadas de maneira informal e sem emprego remunerado como 
base (Antunes, 2015). Nos tempos atuais, a gestão da carreira foi transferida das organizações 
para o trabalhador, ou seja, cada vez mais o indivíduo é considerado o responsável pelo 
desenvolvimento de sua carreira, como também é submetido a administração das influências 
de diversos contextos em sua vida (Savickas & Baker, 2005).  

A alteração de carreiras organizacionais para carreiras autogerenciadas se mostrou 
uma crescente necessidade de trabalhadores recém-formados em internalizar a escassez de 
carreiras tradicionais e desenvolver a mentalidade e as habilidades para identificar e navegar 
efetivamente em carreiras mais adequadas às circunstâncias, objetivos e 
capacidades pessoais (Jackson & Tomlinson, 2020). Dessa maneira, mesmo no contexto de 
mercado incertos, é importante que os profissionais avaliem suas habilidades e perspectivas 
de manutenção do emprego ou inserção em novas oportunidades de trabalho e renda, diante 
das opções disponíveis ou a serem geradas no mercado de trabalho. 



156 

Grasiela Torrico, Maiana Farias Oliveira Nunes e Roberto Moraes Cruz 

RGO - Revista Gestão Organizacional, Chapecó, v. 15, n. 1, p. 150-166, jan./abr., 2022. 

Adicionalmente, o surgimento de trabalhos alternativos, estimulados pelas novas 
tecnologias de comunicação e informação, mediados pela internet, estimulou mudanças na 
organização do trabalho e na percepção de carreiras. Lent (2018), nesse contexto, destaca três 
modalidades de trabalhos alternativos: i) “gig economy”: a combinação de empresas com 
trabalhadores dispostos a se envolver em trabalho temporário, contratual ou freelancer; ii) 
“peer economy”: empresas online que permitem que os trabalhadores forneçam serviços 
diretamente aos consumidores e iii) “crowdsourcing”: um método online para distribuir 
projetos complexos em grande número de trabalhadores independentes. Essas novas 
plataformas de trabalho são frequentemente elogiadas por sua flexibilidade, pois permitem 
que os trabalhadores definam suas próprias horas ou condições de trabalho, contudo geram 
desafios, tais como a remuneração, geralmente modesta, e a restrição de benefícios (seguro 
saúde, vale alimentação, dentre outros) ao trabalhador ou ao distribuidor do trabalho (Lent, 
2018). 

A noção de empregabilidade é frequentemente discutida em situações em que há 
menor oferta de empregos e quando se analisa a atratividade das ocupações frente à dinâmica 
do mercado de trabalho (Rothwell & Arnold, 2007; Fugate et al., 2004). A maneira como o 
trabalhador avalia o mercado de trabalho, também, determina como ele classifica sua 
empregabilidade percebida e, em um ambiente de mercado de trabalho incerto, a 
empregabilidade percebida tem grande importância para promover estratégias de 
enfrentamento (Berntson et al., 2006). 

A avaliação do mercado de trabalho tem uma associação significativa com a 
autopercepção da empregabilidade, existindo um consenso na literatura de que fatores 
ambientais e pessoais devem ser integrados ao avançar na compreensão de modelos 
explicativos da percepção de empregabilidade (Berntson et al., 2006; Qenani et al., 2014). 
Surpreendentemente, poucas pesquisas explicam sua base ou discutem seu papel em 
influenciar uma série de comportamentos organizacionais (Fugate et al., 2004).  O construto 
percepção de empregabilidade será alvo do próximo tópico. 

 

3.2 PERCEPÇÃO DE EMPREGABILIDADE 

O termo empregabilidade possui mais de uma conceituação, e passou a ser utilizado 
com maior frequência como uma alternativa de compreensão conceitual sobre o 
enfrentamento dos trabalhadores às contínuas transformações impostas pelo mercado de 
trabalho. O conceito inicial de empregabilidade entrou em uso por volta de 1955, e a ênfase 
incidia sobre a aquisição de uma ocupação estável (Forrier & Sels, 2003).  

Na década de 1970, o foco dado ao conceito residia na aquisição de habilidades 
técnicas que permitissem os trabalhadores adquirirem ou manterem um emprego (Peixoto et 
al., 2015). A partir da década de 1980, o movimento foi em direção à configuração de múltiplas 
formas de inserção e de vinculação do trabalhador à organização (Berntson et al., 2006). Em 
meados da 1990 em diante a empregabilidade passou a ser destacada não somente como um 
fenômeno socioeconômico, mas também associado ao desenvolvimento da carreira dos 
trabalhadores e às mudanças nos arranjos do trabalho interno e externo às organizações 
(Thijssen et al., 2008).  

Uma das definições mais citadas sobre empregabilidade, e em uma perspectiva mais 
abrangente, pertence a Hillage e Pollard (1998), que entendem a empregabilidade como a 
capacidade de mobilizar a autossuficiência no mercado de trabalho para que o indivíduo possa 
realizar seu potencial por meio de um emprego sustentável, ou seja, a ideia dos indivíduos 
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ganhando controle de sua carreira (Rothwell, 2015). Contudo, a empregabilidade também 
depende do conhecimento, habilidades e atitudes do indivíduo, da maneira como usa esses 
ativos e os apresenta a possíveis empregadores, além de fatores do contexto no qual eles 
procuram trabalho. Nessa direção, embora de forma sintética, Rothwell e Arnold (2007) 
sugerem que a empregabilidade possa ser definida como a capacidade de manter o emprego 
que se tem ou de conseguir o emprego que se deseja. Argumenta-se que quanto maior for a 
empregabilidade percebida, menor é o sentimento de insegurança e maior a confiança do 
indivíduo em si próprio, pois consegue desenvolver as suas funções de forma mais 
competente, ter um desempenho mais elevado e uma maior probabilidade de ascender na 
sua carreira profissional (Hartley et al., 1990).  

Considera-se que a empregabilidade é um fenômeno complexo e multidimensional 
(Van der Heijde, 2014), ligado ao comportamento do trabalhador e às condições do mercado 
de trabalho. Nesse caso, pode significar muitas coisas para muitas pessoas, mas todas têm o 
‘emprego’ como um resultado para o conceito (Rothwell, 2015). O conceito de 
empregabilidade pode incluir dimensões externas ou internas, utilizando indicadores 
objetivos ou subjetivos, dependendo do propósito a que se propõe estudar e da perspectiva 
que se quer adotar. Na dimensão externa envolve contextos de aprendizagem ou de trabalho 
e nas dimensões internas, envolve o reconhecimento de atributos individuais relevantes na 
procura de emprego e no desempenho profissional (Rothwell et al., 2009). Em síntese, 
destaca-se que a percepção de empregabilidade é uma condição interpretada pelo 
trabalhador, no sentido do desenvolvimento e do sucesso na carreira, com base na sua 
experiência de trabalho, qualificações, competência pessoal, autoconfiança e rede de 
contatos (Makikangas et al., 2013).  

Quanto à exploração da aplicação conceito de empregabilidade, Rothwell (2015) 
ressalta que é possível aplicar o construto em quatro contextos amplos: i) empregabilidade 
em políticas públicas (Employability in Public Policy): que normalmente se relaciona com o 
objetivo de reduzir o desemprego e superar as desvantagens sociais; ii) empregabilidade na 
educação (Employability in Education): se concentra nos graduados com diploma de bacharel 
e em como eles se saíram em relação à rápida expansão do setor universitário e às 
preocupações contínuas sobre a adequação dos graduados ao mundo do trabalho em um 
contexto frequentemente recessivo; iii) empregabilidade na gestão de recursos humanos 
(Employability in HR Management): relacionada com estratégias proativas do empregador 
para contratar funcionários com várias competências e iv) empregabilidade percebida pelo 
indivíduo (Employability as perceived by the individual): refere-se às autopercepções de 
empregabilidade dos indivíduos e como eles percebem suas perspectivas atuais e futuras em 
relação ao emprego.  

Na atualidade, a percepção de empregabilidade obteve uma posição de destaque 
enquanto elemento decisivo para a proteção do indivíduo no seu relacionamento com o 
mercado de trabalho. Dado o caráter sem fronteiras das carreiras atuais, no sentido em que 
muitas barreiras são ultrapassadas dentro e fora da organização, quando as carreiras são 
menos previsíveis, o conjunto de competências e a empregabilidade percebida torna-se muito 
importante como ponto de partida para as atividades de carreira e para as futuras 
oportunidades de emprego (Thijssen et al., 2008).  

Os profissionais precisam desenvolver a sua carreira no contexto da variabilidade do 
mercado de trabalho (Clarke, 2009). Em relação a esse fator contextual, a disponibilidade de 
empregos ou a relação entre oferta e a exigência afetam a percepção do indivíduo sobre as 
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oportunidades de emprego (Forrier et al., 2009). O trabalhador, ao ter ciência dos requisitos 
do mercado de trabalho, bem como ao se comparar com os demais trabalhadores por meio 
das suas características, capacidades, conhecimentos, capital social, cria uma referência da 
sua própria empregabilidade e valor no mercado (Hillage & Pollard, 1998). Quando os 
trabalhadores refletem sobre sua empregabilidade e consideram relevantes informações a 
respeito dos impactos da situação econômica, estas análises sobre períodos econômicos 
reforçam a conclusão de que educação e região são fatores importantes para a compreensão 
da empregabilidade percebida dos indivíduos (Berntson et al., 2006). De acordo com 
Wittekind et al. (2010), trabalhadores que detenham um maior nível de capital cultural e de 
escolaridade tendem a apresentar escores mais elevados de percepção de empregabilidade. 
A educação como suporte para a carreira, para o desenvolvimento de capacidades, para o 
nível de conhecimentos relacionados com o trabalho e a capacidade de encontrar um novo 
trabalho têm uma relação mais forte e predizem a empregabilidade percebida (Wittekind et 
al., 2010).  

Os empregadores possuem uma posição de destaque para definir ou requerer as 
habilidades essenciais para o desenvolvimento da sua empresa, assim como prever futuras 
necessidades de aperfeiçoamento pessoal ou gerencial para lidar com a volatilidade e os 
desafios impostos pelo mercado de trabalho ao modelo de negócio. Nessa direção, 
trabalhadores que obtêm e percebem suporte organizacional no desenvolvimento de suas 
competências e de sua carreira demonstram uma percepção positiva de empregabilidade em 
comparação com aqueles que não referem suporte do ambiente de trabalho (Drange et al., 
2018). 

As incertezas do mercado podem ser vistas tanto de forma positiva como negativa. Do 
ponto de vista negativo, as mudanças de tarefa ou trabalho levam ao aumento do volume de 
trabalho, de taxas de desemprego e a precarização do trabalho. Pelo lado positivo, trazem 
resultados como o enriquecimento de trabalho, experiências de novas atividades e 
oportunidades de desenvolvimento que melhoram a percepção da empregabilidade (Van 
Dam, 2004). Não é necessariamente a mudança nas atividades de trabalho ou dos fatores 
contextuais que produzem uma percepção da empregabilidade mais positiva ou negativa, mas 
sim, a interpretação que os trabalhadores fazem dessas mudanças, no sentido de promover 
mudanças comportamentais que favorecem as suas trajetórias de carreira e realização 
profissional. 

Complementarmente, a resiliência às instabilidades do mundo do trabalho e aos 
desafios à carreira fazem parte do processo de construção de repertórios socioprofissionais 
que refletem na percepção de empregabilidade. Trabalhadores que demonstram otimismo na 
carreira percebem mais oportunidades no local de trabalho, referem expectativas positivas 
sobre eventos futuros, concebem mudanças de carreira como desafios e oportunidades de 
aprender, demonstram confiança em sua capacidade de lidar com estímulos objetivos e 
afetivos, não tendem a personalizar os motivos de falhas ou erros na carreira, bem como 
persistem na busca por resultados e objetivos desejados (Carver & Scheier, 1994). 

Um aspecto relevante a ser discutido é se a percepção de empregabilidade possui uma 
variação ou um grau de importância maior entre trabalhadores temporários ou efetivos, já 
que há uma maior insegurança ou instabilidade no trabalho temporário. De acordo com De 
Cuyper et al. (2010), a percepção de empregabilidade é importante para todos os 
trabalhadores, independentemente do tipo de contrato ou preferências de trabalho, sejam 
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eles temporários ou efetivos, principalmente no mercado de trabalho contemporâneo, onde 
a insegurança no emprego é uma ameaça universal. 

A empregabilidade percebida promove a sensação de estar no controle da carreira, 
pois estimula a confiança de que uma pessoa pode conseguir um emprego no mercado de 
trabalho (Moyo & Theron, 2011). Trabalhadores com mais recursos de empregabilidade 
percebidos são mais propensos a se verem como atores principais, responsáveis na exploração 
e criação de oportunidades de carreira, dependendo menos da organização para estabelecer 
uma estrutura para seus objetivos de carreira a longo prazo (Baruch, 2001; De Vos & Soens, 
2008). 

Nessa direção, nutrir a empregabilidade percebida repercute no aumento da 
autoconfiança dos trabalhadores, para se manter ativo no mercado de trabalho. Dessa 
maneira, possuir um forte sentimento de autoeficácia, bem como de identidade de carreira 
são importantes para identificar, realizar ou criar oportunidades relacionadas ao trabalho. 
Com isso, o trabalhador terá mais facilidade para planejar e gerenciar situações de incerteza, 
ou criar possibilidades que correspondam às suas aspirações (Fugate et al., 2004; Sultana & 
Malik, 2020). 

A idade também é uma variável com efeito significativo na percepção de 
empregabilidade. Pessoas mais velhas demonstram menor confiança em sua empregabilidade 
do que colegas mais jovens e, também, consideram-se menos empregáveis (Van der Heijden, 
2002; Sok et al., 2013; Wittekind et al., 2010). Em momentos de baixa percepção de 
empregabilidade ou de transição de carreira, como o desemprego, a capacidade de aproveitar 
a identidade de carreira como um guia ao estabelecer metas e tomar decisões é crucial na 
identificação de oportunidades de carreira (MacArdle et al., 2007).  

Adicionalmente, as conexões interpessoais são cruciais para moldar a autopercepção 
dos indivíduos e obter acesso a informações, oportunidades e recursos relacionados à carreira 
(Eby & Lockwood, 2003). Dessa forma, a proatividade oferece aos trabalhadores uma medida 
de controle percebido, que aqueles com atitudes passivas ou reativas não têm (Crant, 2000). 
No contexto do trabalho, o capital social contribui para a empregabilidade e confere 
informações e influência da pessoa por meio das suas redes de contato (Adler & Kwon, 2002).   

Deve-se ressaltar a possível influência do estresse e suas implicações no bem-estar e 
na saúde, com a percepção de empregabilidade. A possibilidade de um indivíduo perceber 
uma demanda ambiental como uma ameaça ou como um desafio depende, em parte, da 
avaliação cognitiva dessa demanda (Lazarous & Folkman, 1984). Trabalhadores com 
percepções de empregabilidade mais elevadas, por exemplo, referem como menos 
ameaçadoras as inseguranças ou flutuações do mercado de trabalho e, por conseguinte, 
sofrem menos tensão. Assim também, indivíduos que se percebem como altamente 
empregáveis relatam melhor saúde geral e bem-estar, e menos sintomas psicológicos 
(Berntson & Marklund, 2007). Na mesma direção, a averiguação da interferência de graus de 
exaustão e sintomas psicológicos na percepção de empregabilidade analisada no estudo de 
Kinunnen et al. (2011), constatou que a percepção de empregabilidade teve implicações 
positivas no comportamento e no bem-estar de um indivíduo, ou seja, a percepção de 
empregabilidade foi associada a níveis mais baixos de exaustão no trabalho e sintomas 
psicológicos, e com alto desempenho e engajamento no trabalho.  

A percepção de empregabilidade deve ser considerada em conjunto com os fatores 
contextuais (no sentido de oferta ou restrição de oportunidades de educação e trabalho), 
assim como o suporte de políticas públicas ou ações de responsabilidade social das 
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organizações. Nesse sentido, a percepção de empregabilidade depende também do contexto 
de trabalho e de ações sociais que apoiem os trabalhadores na inserção ou reinserção no 
mercado de trabalho. O nível de empregabilidade percebida varia de acordo com o momento 
histórico vivido, o local onde se vive, sendo o resultado das mudanças das características 
pessoais e de exigências dos trabalhos disponíveis (Forrier & Sels, 2003). Assim como a 
percepção de empregabilidade, o desenvolvimento de carreira exige a agência do indivíduo e 
é influenciado por diversos fatores contextuais. Além disso, é relevante também reconhecer 
o papel das crenças e das percepções do trabalhador no seu processo de tomada de decisões 
de carreira, em comparação com avaliações racionais e objetivas da realidade (Peixoto et al., 
2015). 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao longo do tempo o contexto do trabalho e das organizações percorreram inúmeras 
atualizações e estão constantemente submetidos a mudanças. A percepção de 
empregabilidade elevada se faz importante na medida em que é utilizada como um fator 
positivo e essencial para o progresso do trabalhador. Percepções mais fortes de 
empregabilidade resultam em uma perspectiva mais positiva no trabalho, e levam os 
trabalhadores a avaliar a insegurança ou a flexibilidade no mercado de trabalho como menos 
ameaçadoras. A percepção de empregabilidade está também positivamente associada não 
somente com à satisfação de vida, controle, otimismo, suporte no desenvolvimento e sucesso 
na carreira, bem como, com o engajamento, comprometimento, desempenho, satisfação e 
níveis mais baixos de exaustão no trabalho.  

No enfoque prático, diante dos dados expostos nesse artigo, é possível fazer uma 
breve reflexão sobre a importância do papel dos profissionais que atuam na área de Gestão 
de Pessoas como ponte de apoio ao trabalhador nos seus desafios ocupacionais, bem como 
quais atividades esses profissionais seriam capazes de realizar em termos de intervenções 
para melhorar os níveis de percepção de empregabilidade do trabalhador. Nesse sentido, é 
possível a realização de intervenções preventivas para que o trabalhador possa usufruir de um 
melhor desenvolvimento em sua carreira.  

A título de exemplo, pode-se usar estratégias de treinamento e desenvolvimento para 
desenvolver atitudes como flexibilidade, incentivar a expansão de interesses profissionais 
para realizar novas atividades e conquistar novos aprendizados. Sugere-se também auxiliar os 
trabalhadores na promoção de um senso de eficácia de enfrentamento, para reduzir o 
impacto das adversidades, promovendo um planejamento flexível de carreira e 
desenvolvendo estratégias coletivas de enfrentamento dos desafios do mercado de trabalho. 
Adicionalmente, a área de gestão de pessoas deve colaborar para que a organização forneça 
o suporte necessário aos trabalhadores, incentivando o fortalecimento das redes de 
segurança social, o capital social e as conexões interpessoais dos trabalhadores. 

Destaca-se como limitação desse estudo a não abrangência de pesquisas científicas 
desenvolvidas que não tenham sido publicadas por meio de artigos em bases científicas. Este 
artigo teve a intenção de contribuir na disseminação do conhecimento a respeito da 
percepção de empregabilidade em trabalhadores. A construção de novos conhecimentos e a 
divulgação dessas informações, pertinentes tanto para o campo de Gestão de Pessoas, quanto 
para outros campos que se beneficiem dessa temática devem contribuir para compreender o 
sentido, significado e percepções que os trabalhadores atribuem a empregabilidade. 
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Pesquisas futuras poderão averiguar, por exemplo, se os níveis baixos de percepção de 
empregabilidade podem explicar por que mesmo trabalhadores mais qualificados e prontos 
para o trabalho não conseguem emprego ou alguma atividade de trabalho e examinar o 
impacto das percepções de empregabilidade de trabalhadores com a demanda relativa de 
cada área ou de condições extremas do mercado de trabalho.  
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